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PREFÁCIO

Quando Maristela do Valle e Flávia Soares Julius me disseram 
que estavam escrevendo um livro sobre “mulheres viajantes” (pa-
lavras delas) e me convidaram para fazer o prefácio, pensei logo em 
contar uma das minhas muitas histórias e dar algumas sugestões. 

Mas qual delas? A clássica, aos 18 anos, sozinha de mochila 
pela Europa? Ou aquela divertida com amigas queridas em Nova 
York? Talvez a do Egito, recém-separada, com a amiga idem? Não, 
melhor a do Peru, outra vez sozinha, mas então recém-apaixo-
nada. Talvez uma das muitas viagens recentes a trabalho, apro-
veitando cada minuto livre para conhecer o lugar e estourando 
o orçamento em ligações telefônicas para diminuir a saudade do 
marido e do enteado? 

São muitas as minhas aventuras solitárias pelo mundo – tan-
tas quanto as acompanhadas. Todas deixaram lembranças, histó-
rias, amigos. A Maristela mesmo foi companheira de uma viagem 
profissional a Portugal na qual fomos a aldeias e castelos.

Se a leitora ainda hesita em botar o pé na estrada sem compa-
nhia masculina, basta ler o livro dela e da Flávia, duas “mulheres 
viajantes” para lá de experientes, para acabar com a dúvida. Se o 
leitor não sabe se deve encorajar a amiga, namorada, mulher, irmã, 
mãe, a seguir seu rumo, Viaje sozinha é o estímulo que faltava. 

Minhas histórias são muitas e ficam nas lembranças. Já as suges-
tões podem ser resumidas em uma só: bom senso. E boa viagem! 

Carla Lencastre
 editora do caderno Boa Viagem, do jornal O Globo
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inha primeira viagem totalmente solo foi 
para o Nordeste, aos 21 anos. Na época, fiquei 
tão preocupada em fazer amigos no caminho 
que fui definindo o meu roteiro de acordo com 
o itinerário das pessoas que encontrava nos al-
bergues. Por exemplo, quando estava em Natal, 

preferi ir para a Paraíba com um grupo de argentinas do que se-
guir sozinha para Fortaleza. A escolha não foi de todo ruim, pois 
conheci depois pessoas muito legais na Paraíba e em Maceió. Mas 
muitas vezes me perguntei se não teria perdido uma boa oportuni-
dade de explorar Fortaleza naquelas circunstâncias. 

Eu achava que deveria dar um jeito de estar acompanhada o tem-
po todo e que, se isso não acontecesse, seria incompetência minha. 
Por isso me apavorei um pouco na primeira noite, ao perceber que 
o quarto coletivo do albergue da juventude de Recife estava vazio. 
E me senti uma idiota quando, em Maceió, perguntei, enquanto to-
mávamos o café da manhã, se alguém gostaria de ir à praia comigo 
e uma carioca respondeu: “Por quê? Você tem medo de ir à praia 
sozinha?”. Idiota era ela que não sabia se relacionar com estranhos. 

Três anos depois, quando mochilei pela Europa, foi a vontade 
de conhecer os lugares que falou mais alto, independentemente 

Introdução
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da companhia. Separei-me de uma amiga que era ótima compa-
nheira em Florença porque o sonho dela era conhecer a Grécia e 
eu preferia explorar melhor a Itália – além de achar a Grécia uma 
roubada no inverno. Cheguei a ir até a Sicília sozinha, apesar das 
advertências dos italianos do Norte a respeito dos perigos que 
poderia encontrar no caminho. Nada me aconteceu e eu conheci 
Siracusa e Taormina, cidades sicilianas maravilhosas.

Também topei com muita gente interessante no caminho. A 
maioria nunca mais vi e talvez nunca mais veja. Mas as experiên-
cias que vivi nessas duas viagens mais marcantes e em várias ou-
tras (como repórter de turismo ou como cidadã do mundo) sem-
pre vão continuar comigo. Faço questão de incentivar as mulheres 
desacompanhadas a colocar o pé na estrada. Porque é balela essa 
história de que a mulher é frágil e não sabe se defender. Porque 
é conversa mole para boi dormir esse papo de que a mulher não 
consegue tomar decisões rápidas quando surgem os imprevistos. 
Ao contrário. Em diversos casos, as mulheres têm muito mais ini-
ciativa do que os homens. 

Bom, é claro que nós, do sexo feminino, precisamos tomar 
cuidados especiais em vários momentos. Ficamos menstruadas, 
temos TPM, somos um alvo fácil para assaltos, estupros e roubos. 
Porém sabemos nos defender de tudo isso sem precisar fazer um 
curso de artes marciais. Basta boa vontade, disposição e muita 
informação para evitar estar no lugar errado na hora equivocada. 
Embora você possa dar azar e levar um tiro de bala perdida, ter a 
bolsa roubada ou ser perseguida por um tipo esquisito no meio da 
rua, tudo isso também pode acontecer na cidade onde você mora, 
principalmente se ela for grande. Não é? 

Maristela do Valle
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ouve um tempo em que minha prioridade 
era viajar – e esta fase durou mais de dez 

anos. Eu trabalhava em período integral numa 
agência de publicidade: férias eram sagradas; fe-
riados também – eu emendava todos. Acho que 
meu chefe, o Hélio, acabou se acostumando, já 
que ele podia descontar quantas faltas quisesse. 

A viagem era sempre mais importante. 
Até aí, eu viajava com quem estivesse disponível: família, ami-

gos, namorado, amiga da amiga. Quando terminei a faculdade, 
senti que era hora de ir além das limitações trabalhistas: larguei 
meu emprego e fui para a Inglaterra estudar inglês. Cheguei lá, 
não conhecia ninguém, mas tinha o conforto de saber para onde 
ia: havia reservado uma casa de família e a escola. Foi um bom 
começo. Com novos amigos estrangeiros, viajei pela Inglaterra, 
Irlanda e Escócia. Eis, porém, que o curso de inglês chegou ao fim, 
e eu não queria voltar para casa sem antes rodar pela Europa – só 
que não tinha com quem ir. “Vai sozinha”, me disse uma brasilei-
ra de uns 40 anos que também estudava por lá. “Vai sozinha, eu 
já fui, tudo numa boa, mete as caras!” “Quer saber?”, eu pensei 
comigo mesma, “eu vou”. 

Embarquei num ônibus para Paris e só voltei para a Inglaterra 
dois meses depois. Durante a empreitada solo, de vez em quando 
eu me sentia uma tranqueira, parecia ser a única pessoa desacom-
panhada da face da Terra. Todo mundo estava ali com alguém e 
eu sem ter com quem dividir meus momentos “europeus”. Depois, 
fui conhecendo tanta gente pelos albergues, trens ou mesmo pelas 
ruas, que passaram a ser comuns os instantes em que eu dava gra-
ças por finalmente ficar só e fazer o que me desse na telha. 

Claro, quando batia a solidão, algum lugar para consolo ti-
nha que ser encontrado: um banco de praça, uma igreja vazia, 
um cinema... Sempre com aliviadoras lágrimas! Chorei em Madri 

H 
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e Bruxelas, disso eu me lembro. E em Roma também, mas aí é 
porque roubaram minha carteira com todos os meus cartões de 
crédito. Entrei na igreja deserta para desaguar meu desamparo 
sossegada, mas o padre velhinho veio falar comigo – e não é que a 
boa alma falava português? E mais: depois, voltei para o albergue 
e logo na recepção conheci um carioca, que tirou o maior sarro: 
“Pô, você saiu de São Paulo para vir ser roubada em Roma? Me 
poupe...”. Por via das dúvidas, o resto da minha viagem italiana 
segui escoltada por este carioca e por um chileno. 

Terminada esta primeira incursão pela Europa, voltei para o 
Brasil com mais vontade ainda de cair na estrada. Não demorou 
muito e larguei meu emprego para ir ao Canadá, Alasca, Estados 
Unidos e México. Por lá, não viajei o tempo todo sozinha; mo-
rei uns meses em Calgary (Canadá), fiz amigos. Depois de seis 
meses, novo regresso para o Brasil, mas por um período curto; 
acabei indo para a Austrália, onde morei e trabalhei por mais de 
um ano antes de partir para uma superaventura: uma viagem de 
volta ao mundo, com uma amiga japonesa, a Kazumi... mas isso 
fica para um próximo capítulo! 

Em todos estes anos que viajei, circulei por quase cinqüenta 
países. Numa das zanzadas por aí, conheci meu marido, bem no 
meio do rio Amazonas – ou Solimões, já que foi perto do cruza-
mento Brasil, Peru e Colômbia que nos encontramos, entre uma 
viagem de barco e outra. Eu dificilmente teria escolhido um ho-
mem que morasse mais longe, mas pelo menos logo de cara a gen-
te já tinha um motivo para conversar: o Andy é australiano, e eu 
conhecia bem a Austrália. Outra coisa que tínhamos em comum, 
e isso era crucial, era obviamente a paixão por viagens. O Andy 
nasceu viajando. Saiu da barriga da mãe neozelandesa, Marie, 
em Hong Kong, foi morar com ela, a irmã Sue e John, o pai aus-
traliano na Tailândia, depois na Escócia. Só mudou para Sydney 
quando tinha 13 anos, onde fincou raízes, mas partiu e retornou 
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em muitas jornadas. E não é que a América do Sul era o sonho da 
vida dele, que sempre fizera planos de ir para o continente? Pois 
aí está, devia estar escrito. 

Vivemos uma temporada num vaivém Brasil–Austrália, até que 
finalmente eu me mudei para Sydney, que é um lugar lindo, mas 
nem por isso definitivo, nem para mim, nem para ele. Casamos 
em Paraty, a gringaiada toda foi para lá e amou. Agora estou eu 
grávida (quer dizer, quando você ler isso minha filha já terá nas-
cido), diretamente da Austrália, contando minhas histórias – até 
pareço uma velhinha na cadeira de balanço falando sem parar! 

Calma lá, isso não quer dizer que minhas viagens pararam por 
aqui! Com 33 anos, espero que eu tenha muito chão ainda para 
ser percorrido. Esta nenê que eu carrego, a Stella, já vai entrar no 
mundo para viajar; pelo menos para o Brasil ela irá em breve. E, 
então, serei uma mulher viajando sozinha, ou com uma nenê, ou 
com um marido e uma nenê, ou talvez com dois nenês, ou seja com 
quem for...  Viajante que é viajante não se aposenta nunca, mesmo 
porque quem é que ia pagar a aposentadoria?

Flávia Soares Julius



CHEGA DE 
DESCULPA!
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eja sincera: quantas vezes você já quis viajar sozinha, mas 
achou que não era uma boa idéia? Provavelmente muitas. Afinal, 
se isto nunca tivesse passado pela sua cabeça, você certamente 
não teria comprado este livro. Talvez você tenha afastado esse 
projeto por lhe faltar coragem ou simplesmente por achar que 
deva ser chato ficar perambulando solitariamente por aí. Mas 
como saber se a experiência vale ou não a pena, se nunca tentou? 
Ah, já viajou sozinha e odiou? Pois, com uma leve mudança de 
atitude, dificilmente você sairá dessa experiência sem curti-la. 

O número de mulheres que viajam sozinhas tem crescido no 
mundo inteiro, incluindo nessa estatística as viajantes de negó-
cios e de lazer. Para se ter uma noção, a Associação da Indústria 
de Viagens Norte-Americana (TIA) descobriu numa pesquisa que 
metade dos viajantes de negócios nos Estados Unidos é formada 
por mulheres. Negócios à parte, a mesma associação estima que 
32 milhões de americanas solteiras viajaram ao menos uma vez 
em 2005, e cerca de três em cada dez repetiram a dose cinco vezes 
ou mais. Detalhe: o contingente de solteiras com 35 anos ou mais 
vem galopando. Ainda usando os Estados Unidos como exemplo, 
quem mais pratica esportes de aventura não é, ao contrário do 
que se pode estereotipar, um jovem rapaz, mas sim uma mulher 
com, em média, 47 anos de idade e manequim 42. 

S
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O site
www.gutsytraveler.com

 cita outra estatística que não deixa 
dúvida: nos últimos seis anos, o número 

de agências de viagens americanas destinadas a 
atender apenas mulheres subiu 230%. Com um deta-

lhe: a fatia de moças que viajam sozinhas vem crescendo, 
assim como mulheres mais velhas e mães solteiras estão se 

iniciando cada vez mais no campo de viagens. 
 A internet descobriu que a mulherada é uma mina de 

oportunidades há tempos. O site www. journeywoman.com, por 
exemplo, é totalmente destinado ao público feminino. Tem mais 
de 50 mil mulheres cadastradas (estima-se que trezentas são bra-
sileiras); todas recebem newsletter por e-mail com dicas de viagens 
solo. A editora do Journey Woman, Evelyn Hannon, vem aconse-
lhando mulheres viajantes há 14 anos. Mais de um milhão de lei-
toras de mais de cem países já checaram as páginas de Evelyn, e 
muitas deixaram ali suas sugestões. 

Outro site legal é o www.womenwelcomewomen.org.uk, que 
promove a amizade entre mulheres de diferentes países, incenti-
vando-as a viajar e receber umas às outras em suas próprias ca-
sas (de acordo com a newsletter delas, há duas brasileiras que são 
membros, de um total de 2.506 associadas de 73 países). 

 Não é de estranhar, portanto, que a porcentagem global 
de empresas especializadas em mulheres que viajam sozinhas te-
nha subido 230% entre 1999 e 2005.

      Será que essa mulherada toda está sofrendo de falta de 
companhia? Que nada, elas simplesmente encontraram um gran-
de prazer nesse estilo de viagem. Por isso, mãos à obra. Coloque 
seu plano em prática! O fato de este livro ter chamado sua atenção 
veio a calhar. Você quer viajar, e a gente quer mais é que você vá. 
E se ainda resta alguma minhoca na sua cabeça, aqui estamos nós 
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para reduzir essa hesitação a zero. Veja só como temos respostas 
muito plausíveis para (provavelmente) todas as suas desculpas 
esfarrapadas. Como estas:

 “As pessoas vão achar  
que sou uma encalhada.”

Encalhada você está é no seu sofá, sentada aí, assistindo no-
vela. Não seria muito mais divertido se você estivesse visitando o 
Louvre, dançando forró no Nordeste, comendo paella na Espanha, 
mergulhando em Fernando de Noronha, passando uma tarde em 
Itapuã ou fazendo qualquer uma das infindáveis coisas interes-
santes que há para fazer neste planeta? 

Tome a resolução de ir viajar sozinha e pronto. Vale qualquer 
lugar, perto ou longe, caro ou barato. Para quem se surpreender 
e perguntar com espanto: “O quê? Você vai sozinha?”, você sim-
plesmente responde: “Sim, por que não?”. Então mexa-se, porque 
você vai e vai mesmo. Gradativamente. 

Muitas mulheres transformam a aventura numa verdadeira 
terapia, numa maneira de se conhecer melhor, de amadurecer, 
sentir-se independente e ver que sofá existe no mundo todo, no-
vela também. E, aliás, a novela da sua vida, ao vivo e em cores, é 
muitíssimo mais interessante. Se sentir falta do conforto de casa, 
compre um saco de pipoca e ligue a televisão. Logo passa! 

Viagem também é o melhor remédio para quem sofreu um 
trauma, como um fora, uma separação ou uma morte. Saia do 
círculo vicioso, fuja da rotina: isso vai aliviar a dor da saudade que 
a pessoa que foi embora deixou. Outro incentivo: viajar é uma 
ótima oportunidade de se livrar daquela relação neurótica que só 
enche o saco, mas você está tão acostumada e envolvida com o 
processo que não percebe que há vida saudável e feliz lá fora. 

Daí você vai descobrir que, longe de a acharem “encalhada”, as 
pessoas vão é pensar que você é corajosa, interessante e, prova-




